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Resumo: 

Este artigo tem o objetivo de refletir acerca do planejamento de ensino desenvolvido na 
Escola da Infância. Ainda, tecer uma análise sobre o trabalho docente com vistas à 
implementação de suas intenções pedagógicas. Essa discussão é fruto do trabalho 
desenvolvido na disciplina de Organização do Trabalho Pedagógico do Curso de Pedagogia 
da Universidade Estadual de Londrina. A fim de respondermos essas inquietações, a 
metodologia utilizada partiu de um estudo bibliográfico atrelado a pesquisa de campo, com 
estudo de caso. Desse modo, elaboramos um questionário para analisar as percepções 
docentes sobre essa questão e estudo. A questão norteadora da pesquisa foi de identificar 
como é feita a elaboração do plano de aula pelos professores e se esse processo acontece 
de forma individual ou coletiva. Como resultados, esperamos que houvesse a compreensão 
do planejamento como o próprio fazer docente à luz das intenções didático-pedagógicas. 
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Este artigo tem o objetivo de refletir acerca do planejamento de 

ensino desenvolvido na Escola da Infância. Ainda, tecer uma análise sobre o 

trabalho docente com vistas à implementação de suas intenções pedagógicas. Essa 

discussão é fruto do trabalho desenvolvido na disciplina de Saberes e Fazeres na 

Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. 

Diante disso, temos a compreensão da importância do planejamento 

enquanto materialização das intenções pedagógicas. Entretanto, essa forma de se 

organizar pedagogicamente merece um estudo mais detalhado, uma vez que, em 

alguns casos, há uma distorção do que seja o ato de planejar, resultando ora em um 

planejamento somente para atender as demandas burocráticas escolares, ora o 

abandono do ato de planejar em função de ações espontaneístas e improvisadas de 

professores. Desse modo, podemos pensar que: 

 

Planejamento, na sua acepção mais ampla, sempre abrange uma gama de 
idéias. Por si só não constitui a fórmula mágica que soluciona ou muda a 
problemática a ser resolvida. [...] Devemos antes acreditar que ele representa 
uma primeira aproximação de medidas adequadas a uma determinada 
realidade, tornando-se, através de sucessivos replanejamentos, cada vez 
mais apropriado para enfrentar a problemática desta realidade. Estas 
medidas favorecem a passagem gradativa de uma situação existente para 
uma situação desejada. (Turra et al., 1985). 

 

Atualmente, no meio educacional, uma das discussões levantadas é 

sobre a importância do planejamento escolar, como ele está sendo utilizado pelos 

professores e se está sendo usado apenas para fins burocráticos ou se realmente 

tem relevância e contribui para a qualidade da educação. A fim de respondermos 

essas inquietações, a metodologia utilizada partiu de um estudo bibliográfico 

atrelado a pesquisa de campo, com estudo de caso. Desse modo, elaboramos um 

questionário para analisar as percepções docentes sobre essa questão e estudo.  

Escolhemos o segmento da Educação Infantil e selecionamos três 

escolas particulares, de porte médio. A primeira escola situa-se no centro de 

Londrina e atende 60 crianças na Educação Infantil. Na segunda escola, que fica na 

zona sul, são atendidas 45 crianças.  A terceira localiza-se na zona oeste da cidade 

e tem 125 crianças matriculadas na Educação Infantil. Nessas escolas, aplicamos 

um questionário com os professores acerca do planejamento de ensino na escola 

infantil. A receptividade foi muito boa, sendo praticamente nula as dificuldades para 
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realização desta pesquisa. Deixamos o questionário na escola com os professores 

e, alguns dias depois, recolhemos para a análise. A questão norteadora da pesquisa 

foi de identificar como é feita a elaboração do plano de aula pelos professores e se 

esse processo acontece de forma individual ou coletiva. 

 

 

E por falar em Planejamento: Alguns apontamentos necessários 

 

O planejamento está presente na sala de aula, de maneira tão 

intensa que quando não existe esta organização didático-pedagógica, há uma 

fragilidade na mediação e viabilização de práticas de ensino e aprendizagem. Enfim, 

o que é planejamento? Cada um tem um conceito para planejamento, mas percebe-

se que acabam sendo interligados, ou seja, tem o mesmo significado, a mesma 

importância, mas de maneiras diferentes. Mencionaremos aqui alguns autores, seus 

pontos de vista e divisões do Planejamento dentro da área Educacional.  

Piletti (1994, p.61) em sua obra “Didática Geral”, refere-se a planejar 

como estudar. O autor nos demonstra, com exemplos, que planejar é “assumir uma 

atitude séria e curiosa diante de um problema”. O planejamento, propriamente dito, 

deve existir em todas as áreas da atividade humana, ou melhor, sempre foi, desde 

os primórdios dos tempos. Para realizar um bom planejamento, devemos responder 

algumas questões, que Piletti estabelece como princípios para um bom 

planejamento, são elas: O que pretendo alcançar? Em quanto tempo? Como? O que 

devo fazer e como fazer? Que recursos preciso? Como verificar se alcancei o 

objetivo no fim?  

Piletti, assim, divide na área educacional, os seguintes tipos de 

planejamento: Planejamento Educacional, Planejamento de Currículo, Planejamento 

de Ensino; sendo que neste texto, o propósito é discutir sobre o planejamento de 

ensino. 

No Planejamento Educacional que acontecem as tomadas de 

decisões sobre a educação geral no país, estado ou município, devendo ser definida 

uma Política Educacional. Já o Planejamento de Currículo é realizado pelo 

estabelecimento de ensino em conjunto com todos que, direta ou indiretamente, 
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participarão do processo educativo, devendo levar em consideração a realidade do 

estabelecimento, seja ela social, política ou econômica. O Planejamento de 

Ensino/Plano de Aula é a especificação do planejamento de currículo, definindo em 

alguns aspectos o que o professor realizará em sala de aula, devendo assim prever: 

Objetivos específicos ou Instrucionais, Conhecimentos, Procedimentos e Recursos e 

Procedimentos de Avaliação. O Planejamento de Ensino possui quatro etapas: 

Conhecimento da realidade, Elaboração do Plano, Execução do Plano e Avaliação e 

Aperfeiçoamento do Plano (PILETTI, 1994) 

Haydt (2006) corrobora com Piletti (1994) no âmbito que 

planejamento é algo de vital importância para a atividade humana. Para Haidt, 

“planejar é analisar uma dada realidade, refletindo sobre as condições existentes, e 

prever as formas alternativas de ação para superar as dificuldades ou alcançar os 

objetivos desejados” (p. 94). A autora complementa que planejar é uma atividade na 

qual apenas os seres humanos praticam, pois exige reflexão, previsão e análise; é 

um processo completamente mental. O ato de planejar está presente na vida do ser 

humano constantemente, em diferentes momentos da vida. Ela menciona as 

mesmas questões que Piletti sobre o planejamento (O que pretendo alcançar? Em 

quanto tempo? Como? O que devo fazer e como fazer? Que recursos preciso? 

Como verificar se alcancei o objetivo no fim?).  

A autora menciona os tipos de planejamentos existentes na área da 

educação, dividindo-os por abrangência e complexidade, sendo eles: Planejamento 

de um Sistema Educacional, Planejamento Geral das Atividades de uma Escola, 

Planejamento de Currículo e Planejamento Didático ou de Ensino, que se divide em 

Planejamento de curso, Planejamento de Unidade Didática e de Ensino e 

Planejamento de Aula. 

Haydt explica as divisões de cada tipo de Planejamento, sendo o 

Planejamento de um Sistema Educacional o mesmo a qual Piletti menciona, a nível 

Nacional, Estadual ou Municipal, ou seja, elaborado pelo Governo, devendo ter uma 

Política Educacional. O Planejamento Escolar são as decisões quanto aos objetivos 

educacionais a serem atingidos e a maneira como alcançá-los, devendo ser 

participativo, onde todos os envolvidos devem fazer parte. O resultado deste é o 

Plano Escolar. O Planejamento Curricular são as disciplinas que serão ministradas 
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ao longo do curso, tendo objetivos gerais e conteúdos programáticos de cada uma 

das disciplinas. Este é elaborado pela escola devendo levar em consideração as 

questões sociais, econômicas e políticas dos alunos. Já o Planejamento Didático ou 

de Ensino é uma previsão do que o professor realizará em sala de aula, junto aos 

alunos para alcançar os objetivos educacionais definidos. Para atingir o objetivo, o 

professor deve seguir alguns passos:  

 

 analisar as características dos alunos; 

 refletir sobre os recursos; 

 definir os objetivos educacionais ideais para aqueles tipos de alunos; 

 selecionar e estruturar os conteúdos; 

 prever e organizar os procedimentos do professor; 

 prever e escolher os recursos adequados; 

 prever os procedimentos de avaliação; 

 

Dentro do Planejamento Didático ou de Ensino, Haidt divide em três tipos, de 

acordo com seu nível de especificidade crescente: Planejamento de Curso, 

Planejamento de Unidade Didática ou de Ensino e Planejamento de Aula. O 

Planejamento de Curso é um desdobramento do plano curricular que especifica os 

conhecimentos e atividades que serão desenvolvidas em sala de aula, por 

professores e alunos de uma determinada classe durante um período que pode ser 

uma ano ou um semestre, de acordo com que cada instituição delimita o período 

letivo. Já o Planejamento de Unidade constitui em uma previsão de várias aulas 

sobre assuntos correlatos, que devem estar inter-relacionados contendo, assim, 

parte significativa da matéria. Haydt menciona Piletti ao afirmar que todo professor 

que elaborar sua Unidade de Ensino deve passar por três etapas: Apresentação, 

Desenvolvimento e Integração. Cada uma destas partes tem importância peculiar 

para o Planejamento.  

Na Apresentação devemos identificar e estimular os interesses dos 

alunos. Neste momento, deve-se fazer uma sondagem com o foco em apresentar os 

objetivos da unidade a ser trabalhada. O Desenvolvimento é o espaço onde são 

realizadas as atividades, projetos, estudo de textos e outros para que o ensino-
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aprendizagem aconteça, atingindo os objetivos propostos como conhecimentos, 

habilidades e atitudes dos alunos. Por fim, na Integração chega-se a “conclusão”, 

onde os alunos farão sínteses, resumos, quadros sinóticos sobre todos os 

conhecimentos trabalhados e os aspectos mais importantes da unidade. (HAYDT, 

2006) 

O planejamento de aula tem forma de um diário ou semanário; é a 

sequência do que será desenvolvido diariamente. Detalha e especifica os 

procedimentos tornando possível e operacional os planos de curso e de unidade. 

Libâneo (2013) em seu livro “Didática”, dá tão grande importância ao Planejamento 

que o menciona em quase todos os capítulos, praticamente em sua totalidade da 

obra, dedicando, assim um capítulo exclusivo e muito intenso sobre o Planejamento 

Escolar. Ele menciona que o Planejamento Escolar é uma tarefa docente de 

previsão das atividades didáticas, dentro da organização e coordenação dos 

objetivos propostos, devendo ser revisado e readequado dentro do Processo de 

Ensino-aprendizagem. Libâneo nos especifica três tipos de Planejamento: Plano da 

Escola, Plano de Ensino e Plano de Aula. 

Para o autor, “o planejamento é um processo de racionalização, 

organização e coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a 

problematização do contexto social.” (LIBÂNEO, 2013, p. 246). O autor afirma que, 

para que haja planejamento, deve haver, além de conhecimentos adquiridos e 

transmitidos aos alunos a organização docente, o conhecimento da sociedade onde 

este aluno se insere, amparados pelo conhecimento do contexto social estabelecido 

naquela região, escola, município, cidade, estado, país etc. O professor deve 

conhecer o meio social onde o aluno está para, até mesmo dentro da 

intertextualidade, prepará-lo para esse meio que é permeado pelos aspectos 

econômicos, políticos e culturais. Os elementos básicos do planejamento são cheios 

de implicações sociais. Assim, se não elaborarmos o planejamento seguindo 

reflexões e seguindo os rumos estabelecidos, podemos deixá-lo à margem dos 

interesses dominantes da sociedade. 

 

 
“A ação de planejar, portanto, não se reduz ao simples preenchimento de 
formulários para controle administrativo; e, antes, a atividade consciente de 
previsão das ações docentes, fundamentadas em opções político-



535 

 

pedagógicas, e tendo como referência permanente as situações didáticas 
concretas […]” (LIBÂNEO, 2013, p. 246).  
 
 
 

Nesse sentido, o planejamento escolar deve seguir algumas 

funções: explicitar princípios, diretrizes e procedimentos do trabalho docente; 

expressar os vínculos entre o posicionamento filosófico, político-pedagógico e 

profissional; assegurar a racionalização, organização e coordenação do trabalho 

docente; prever objetivos, conteúdos e métodos a partir da consideração das 

exigências; assegurar a unidade e a coerência do trabalho docente; atualizar o 

conteúdo do plano sempre que é revisto; facilitar a preparação das aulas. Os planos 

devem servir como guia de orientação e apresentar ordem sequencial, objetiva, 

coerente e flexível (LIBÂNEO, 2013). 

Ele é o norteador de nossas ações didático-pedagógicas, pois é nele 

que estão as diretrizes e meios para realização do trabalho docente. Deve ter uma 

ordem sequencial progressiva, pois para alcançar os objetivos é necessário que se 

tome algumas atitudes gradativas, onde a ação docente deve estabelecer uma 

lógica. Ele deve ter objetividade, ou seja, deve corresponder com a realidade vivida 

pelo aluno, com o contexto social a que ele está inserido. A coerência deve haver 

entre os objetivos gerais, os específicos, os conteúdos, os métodos e a avaliação. 

Deve existir coerência entre as ideias e a prática. Quanto a flexibilidade, o plano 

deve ser sempre reorganizado e reestruturado, de maneira flexível, pois a ação 

pedagógica está sempre em movimento com a realidade que a cerca ficando, desta 

forma, sujeita a condições da realidade, que está em constante transformação; alem 

de existir adaptações em decorrência de situações específicas de cada turma de 

alunos. 

Libâneo caracteriza os planos em três tipos: o Plano da Escola, o 

Plano de Ensino e o Plano de Aula, sendo cada um com uma especificidade 

diferente do anterior. Ele menciona que o Plano da Escola é algo mais abrangente, 

global; é ele que dá as orientações gerais, ligando escola com o sistema escolar 

amplo, ligando o projeto pedagógico da escola com os planos de ensino. O Plano de 

Ensino é a previsão do trabalho do docente, podendo ser dividido em um ano, ou 

semestre, de acordo com a escola; é mais elaborado, dividido em várias unidades 
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sequenciais. Neste, ele demonstra que há os objetivos específicos, conteúdos e 

desenvolvimento metodológico. Já o Plano de Aula é a previsão do que acontecerá 

dentro da sala de aula, ou melhor, a elaboração do conteúdo específico para aquela 

aula. 

O professor não elabora o Plano de Aula apenas com os fundamentos 

teóricos, ele traz suas experiências, metodologias específicas, os conhecimentos do 

processo didático, sendo assim, o professor deve sempre registrar os novos 

conhecimentos adquiridos ao longo das aulas, as novas experiências, os novos 

experimentos, assim criando “sua” própria didática de ensino, enriquecendo sua 

carreira profissional e adquirindo segurança. 

Piletti (1994) nos mostra que o Plano de Aula é de fundamental 

importância para o ensino-aprendizagem dos alunos. Para ele o Plano de Aula é “a 

sistematização de todas as atividades que se desenvolvem no período de tempo em 

que o professor e o aluno interagem, numa dinâmica de ensino-aprendizagem” 

(PILETTI, 1994, p. 72). O Plano de Aula deve motivar os alunos e desenvolver uma 

ponte de comunicação com o professor para favorecer a aprendizagem. Para 

elaborar um Plano de Aula é necessário seguir alguns passos, sendo o primeiro 

indicar o tema central da aula, a seguir definir os objetivos da aula, em terceiro lugar, 

mencionar o conteúdo que será ministrado em aula, após, deve-se fornecer os 

procedimentos e recursos que serão utilizados, por fim, prever como será a 

avaliação do conteúdo. Para o autor, quando planejamos a aula, evitamos a rotina e 

improviso; buscamos alcançar os objetivos; promovemos a eficiência do ensino; 

economizamos tempo e energia.  

Para Haydt, ao realizar o planejamento de aula, o professor deve 

prever os objetivos a serem alcançados; especificar os conteúdos que serão 

trabalhados durante a aula e, organizar e definir as propostas de aprendizagem 

direcionadas aos alunos. Ainda, é preciso indicar os materiais e recursos que serão 

utilizados durante a aula, estabelecendo um diálogo com o processo avaliativo da 

aprendizagem discente. Para isso, o Plano de Aula deve satisfazer as necessidades 

dos alunos, levando em conta suas características, ou seja, estar adaptado as suas 

possibilidades, necessidades e interesses.  Nesse sentido é de grande importância 

que o professor faça uma sondagem para averiguar os conhecimentos que os 
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alunos já possuem para assim construir uma ponte com o conteúdo a ser iniciado, 

facilitando assim o ensino-aprendizagem. 

Já para Libâneo (2013) “a aula é a forma predominante de 

organização do processo de ensino [...] as condições e meios necessários para que 

os alunos assimilem ativamente conhecimentos, habilidades e desenvolvam suas 

capacidades cognoscitivas.” O autor afirma que o Plano de Aula é um detalhamento 

do Plano de Ensino, onde as unidades e subunidades são agora, aprofundadas e 

sistematizadas para a situação real da sala de aula. Ele acredita que todos os 

planos e planejamentos devem ser registrados, para que não se perca nada e auxilie 

em futuras revisões e aprimoramentos. 

Deve-se levar em conta o tempo, que é algo variável, comenta 

Libâneo, alguns temas abordados não se consegue terminar em uma aula, o que 

pode ocasionar atrasos, devendo assim ser flexível o Plano de Aula. O professor 

deve reler os objetivos gerais e a sequência do conteúdo de ensino sempre que for 

elaborar o Plano de Aula, não esquecendo que cada matéria nova é continuação da 

anterior para considerar a aprendizagem anterior dos alunos e assim revisar o que 

foi aprendido para dar continuidade.  

O tópico da unidade que será trabalhado deve ser desenvolvido 

numa sequência lógica, com conceitos, problemas e ideias, organizando de acordo 

com o tema central para que o aluno perceba clara e coordenadamente o assunto 

trabalhado. o professor deve redigir um ou mais objetivos específicos, levando em 

conta os resultados esperados para assimilação de conhecimentos e habilidades. 

Libâneo ainda menciona que “... Estabelecer os objetivos é uma tarefa tão 

importante que deles vão depender os métodos e procedimentos de transmissão e 

assimilação dos conteúdos e as várias formas de avaliação. (parciais e finais).” (pg. 

268). 

Para Libâneo, o Desenvolvimento Metodológico deve conter os 

seguintes itens: preparação e introdução do assunto; desenvolvimento e estudo 

ativo do assunto; sistematização e aplicação; tarefas de casa. Sendo que, cada um 

dos itens deve conter: métodos, procedimentos e materiais didáticos. Pra ele, a 

avaliação deve ser realizada no inicio, durante e no final de cada unidade didática, 

de cada aula. Essa avaliação pode ser informal, apenas como diagnostico e 
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acompanhamento do progresso da aprendizagem da turma, ou formal, para atribuir 

notas e conceitos. O Autor nos mostra que não deve haver rigidez em nenhum dos 

processos, tendo o tempo e duração de acordo com a assimilação de conhecimento 

de cada um deles. Dentro desse desenvolvimento Metodológico, pode-se incluir 

aulas com finalidades especificas.  

Libâneo termina sua menção ao planejamento e plano de aula 

trazendo informações sobre o professor consciente, para ele é aquele que faz 

sempre uma avaliação da própria aula de maneira crítica, pois o êxito dos alunos 

não depende apenas do professor e de seu método de trabalho, pois a 

aprendizagem engloba fatores sociais, psicológicos, alem da dinâmica da escola. 

 

Análise e Discussão dos Dados: percepção dos professores sobre o 

planejamento 

 

O questionário utilizado foi elaborado em conjunto com a turma 1000 

do primeiro ano de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina (UEL) do ano 

de 2014, com a supervisão da Professora Ms. Rejane Palma, onde discutimos quais 

as possíveis dúvidas, dificuldades e curiosidades que nós, alunos do primeiro ano do 

curso de Pedagogia, temos sobre o Planejamento escolar em todos os níveis 

educacionais: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, 

Profissionalizante e Universidade. Participaram da pesquisa seis professores de 

Educação Infantil das escolas já citadas. Utilizaremos a nomenclatura PEI1, PEI2, 

PEI3, PEI4, PEI5 e PEI6 para identificarmos os professores sem mencionarmos 

seus nomes.  

Com relação a formação dos entrevistados, três são formados em 

pedagogia (PEI2, PEI3 e PEI6); um, além do curso de pedagogia, tem magistério e 

está fazendo pós-graduação em Trabalhos Pedagógicos na Educação Infantil 

(PEI1); e os outros dois possuem magistério, sendo que o último está com o curso 

de pedagogia em andamento (PEI 5 e PEI4, respectivamente). 

Quando perguntados há quantos anos trabalham com Educação 

Infantil, dois responderam que trabalham há 3 anos; e os outros quatro atuam na 



539 

 

área há 5, 6, 8 e 9 anos. A maioria deles está na instituição há menos de 3 anos. 

Somente dois trabalham na mesma instituição há mais de 5 anos. 

Perguntamos se eles julgavam importante a existência de um 

planejamento escolar e todos foram unânimes em dizer que sim. Porém, três dos 

entrevistados confundiram o planejamento escolar com o plano de aula. O 

entrevistado denominado PEI2 é o que define melhor o planejamento escolar. 

Segundo ele, “ter um plano de ação significa saber quais são os momentos em que 

cabe ou não a intervenção do adulto (professor mediador), o passo a ser seguido, e 

aonde se quer chegar. Um plano contém ideias, traçar situações, identificar 

questionamentos, trafegar por saberes, possibilitar avaliações, ressignificar ações.” 

Todos responderam que fazem seu planejamento de aula 

semanalmente. O entrevistado PEI4 diz que faz seu planejamento trabalhando por 

temas e seguindo o calendário e as datas comemorativas. O PEI5 utiliza livros e 

apostilas para seu planejamento. O PEI2 dá mais detalhes de como faz seu 

planejamento. Segundo ele, o planejamento dele levar em conta “as singularidades 

das crianças e as características socioculturais do grupo; as várias linguagens e as 

diferentes formas de expressão; os instrumentos e recursos necessários para as 

crianças (re)inventar (sic.) nossa sociedade.” 

Quando perguntados se o planejamento ocorre com a participação 

dos outros professores, dois professores (PEI4 e PEI5) disseram que fazem seus 

planejamentos sozinhos. Os outros quatro disseram que trocam algum tipo de 

experiência e informação com outros professores quando sentem necessidade. 

Sobre a avaliação e um possível replanejamento de seu plano de 

aula, todos disseram que fazem avaliações constantes e, quando necessário, 

refazem o planejamento para que o objetivo seja alcançado com seus alunos e 

também para corrigirem eventuais erros e dificuldades que encontram na realização 

de alguma atividade com as crianças. 

Também foram unânimes em responder que o plano de aula serve 

como reflexão e um instrumento para a prática pedagógica. Dentre as observações 

feitas, destacamos a do professor PEI5, que diz “através dele (plano de aula) faço 

uma reflexão e organizo minhas ideias, buscando a melhor atividade e o melhor 

material para explicar o conteúdo proposto.” 
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Em uma das questões, pedimos para que os professores 

elencassem os aspectos que eles consideravam na hora de elaborar o 

planejamento. Foram apontados vários aspectos, dentre eles: levantamento de 

informações sobre os alunos e de seus conhecimentos prévios sobre o tema; 

definição do objetivo que se quer atingir com a aula; boa organização do tempo e do 

espaço; as diferentes formas de linguagem: verbal, corporal, plástica e musical; e o 

currículo a ser seguido. 

Questionamos sobre as dificuldades encontradas na hora de 

planejar e as respostas foram bem variadas. O professor PEI1 acredita que a maior 

dificuldade esteja nos currículos considerados “muito fechados”, onde não se tem 

espaço para atividades complementares. Outra dificuldade, apontada por ele, é a 

falta de material e estrutura física adequada. Já o professor PEI3 aponta a “falta de 

tempo para ler e buscar diferentes estratégias” como sendo a dificuldade 

encontrada. Para o PEI5 a maior dificuldade é “elaborar atividades de fácil 

entendimento e de fontes confiáveis”. 

Todos entendem que o plano de aula auxilia no trabalho docente e 

apontaram algumas das vantagens em se fazer esse tipo de planejamento. PEI1 

acredita que fazendo o plano de aula, ele consegue pesquisar sobre o assunto e se 

sente mais preparado para estar na sala de aula. Já o professor PEI5 diz: “através 

dele (plano de aula) eu consigo otimizar meu tempo, diversificando o método de 

ensino, para que os alunos venham a ter um maior interesse pelas atividades”. 

Dentre as respostas obtidas, destacamos a do professor PEI2, que diz: “observação; 

planejamento; diário de sala; sondagens, bem como as avaliações, nos auxiliam e 

são necessários para os educadores que pretendem aproximar-se da qualidade de 

trabalho proposta. O plano de aula é condição para uma relação de troca, diálogo, 

compreensão e construção de uma vida e de um trabalho conjunto”. 

Quando perguntados se planejamento, plano de aula e plano de 

ensino são diferentes, dois professores (PEI1 e PEI5) não responderam à questão e 

um (PEI2) fugiu um pouco da pergunta proposta, apontando as vantagens de se 

utilizar os vários tipos de planejamento na prática escolar. PEI3 disse que são 

diferentes, mas “todos com os mesmos objetivos, alcançar as metas propostas para 

o ano escolar”. PEI4 também responde que são diferentes e explica: “planejamento 
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é o pensar, planejar, preparar, já o plano de aula é a sistematização do que foi 

planejado e o plano de ensino é como um planejamento anual, onde estão os 

conteúdos que deverão ser trabalhados durante este período”. PEI6 responde desta 

maneira: “planejamento - temas elaborados a longo prazo. Planos de aula - envolve 

o tema, faz a divisão do eixo temático do conteúdo a ser trabalhado para a aula. 

Plano de ensino - é a proposta pedagógica da instituição”. 

A última pergunta era a respeito dos componentes do plano de aula. 

Todos os professores responderam, elencando os componentes. A resposta que 

mais se aproxima da teoria que estudamos em sala, foi a do P EI6, que apontou 

a estrutura do Plano de Aula contendo: “conteúdo, justificativa/objetivo, 

encaminhamento metodológico, recursos e avaliação”. 

 

Considerações Finais 

 

Como já dizia Paulo Freire,(2000, p.26) “não existe neutralidade na 

educação”. Nossa ação pedagógica precisa ser pensada e repensada para não 

perder o foco, afinal o professor planeja suas aulas para os alunos com um único 

objetivo: que a aprendizagem aconteça. Por isso planejar não é escrever um simples 

projeto. É um processo contínuo de prever necessidades, que exige reflexão e 

análise da realidade, dos recursos e materiais disponíveis, a fim de definir as metas 

a serem alcançadas, determinando como alcançá-las em prazos determinados. Um 

planejamento não consiste em um seguimento linear, mais sim em um vai e vem, 

porque depende do retorno dos alunos. Sendo assim, o professor deve estar atento, 

sempre revendo seu planejamento e avaliando suas metas. 

Não podemos falar em planejamento sem falar do plano, pois ambos 

não se separam, estão indissoluvelmente ligados. Por conseguinte, o plano é a 

conclusão desse processo mental de planejamento. Sem o plano, o planejamento 

não se “documenta”, não se torna prático, nem viável. 

Em nossa pesquisa fica evidente a importância do trabalho 

planejado, esse permite haver uma organização das atividades e experiências 

propostas para os alunos. Apesar da maioria dos professores reconhecerem a 
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importância do planejamento muitos ainda se confundem quanto aos níveis de 

planejamento.  

O foco desse trabalho foi destacar o plano de aula. O plano de aula 

é o que professor e seus alunos vivenciam em sala de aula. Ele descreve com 

detalhes o que ocorrerá naquele dia de aula em cada tempo, especificando 

conteúdos, atividades e objetivos, isso facilita e organiza o ensino e aprendizagem, 

tanto para o professor quanto para os alunos. Consideramos muito importante que 

haja uma troca entre os professores ao planejarem suas aulas, pois quando 

compartilham suas vivências há um enriquecimento e amadurecimento quanto ao 

que será ministrado aos alunos. Sempre temos que considerar que o que deu certo 

em uma turma pode não dar em outra devido à diversidade que temos em sala de 

aula, cada turma apresentará uma necessidade em especial e o professor deve 

estar atento, procurando sempre se atualizar e inovar, deixando as aulas mais 

dinâmicas, haja vista que o aprendizado acontece de diversas maneiras de acordo 

com a necessidade de cada indivíduo. 

Ao fazer o planejamento de aula é de extrema importância que o 

professor considere imprevistos que possam ocorrer por isso um “plano B”, deve 

estar sempre em ação, para que a aula não deixe de alcançar seus objetivos. 

Sabemos que existem inúmeras dificuldades na hora de realizar um 

planejamento, mas consideramos que, sem ele, não é possível concluir o processo 

de ensino-aprendizagem e todos os objetivos propostos. O Plano de Aula serve 

como ferramenta de avaliação do processo ensino-aprendizagem, uma vez que é 

através dele que o professor consegue saber o que seus alunos estão aprendendo e 

se é necessário mudar algum método ou material utilizado na sala. 

Todos os autores estudados apontam que o planejamento não pode 

ser algo “engessado”. Ao contrário, ele tem que ser flexível, assim como o Plano de 

Aula, que tem que se adequar aos conhecimentos e necessidades de cada turma. 

Os professores que participaram da nossa pesquisa comentaram que fazem 

avaliações e possíveis mudanças/ajustes em seus Planos de Aula sempre que 

sentem a necessidade disso. 

Este trabalho nos possibilitou conhecer melhor o dia a dia vivenciado 

pelos professores nas escolas e comparar com os conhecimentos que estudamos 
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em sala de aula. Foi uma experiência muito enriquecedora, pudemos perceber a real 

importância em se fazer um planejamento educacional, em todos os seus níveis, 

especialmente no Plano de Aula. Os professores entrevistados disseram que julgam 

muito importante o Plano de Aula, pois, com uma aula planejada e estruturada, eles 

se sentem mais seguros e confiantes para entrarem na sala de aula. 
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